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RESUMO: Este trabalho apresenta uma proposta de intervenção realizada no Colégio Estadual General Osório na cidade de Feira de Santana na Bahia. Tem como objetivo desenvolver ações estratégicas para
estimular a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem e reduzir a evasão escolar. Utilizou a pesquisa-ação como metodologia, e após análise dos resultados constatou que a falta de interesse dos
educandos pela aprendizagem é o problema mais grave da Escola. A partir disso, foi proposto que sejam utilizadas temáticas escolhidas pelos próprios alunos, transversalmente a proposta pedagógica. Concluiu que
ações promovidas na escola de forma colaborativa entre educadores e educandos, aumenta o interesse dos alunos e aprendizagem é desenvolvido de forma satisfatória.

PALAVRAS CHAVES: Evasão Escolar; Aprendizagem; Projeto Político Pedagógico.

ABSTRACT: This work presents an intervention proposal made at the General Osório State College in the city of Feira de Santana in Bahia. It aims to develop strategic actions to stimulate the active participation of
students in the learning process and reduce school dropout. He used action research as a methodology, and after analyzing the results, found that the students&39; lack of interest in learning is the school&39;s most
serious problem. From this, it was proposed that topics chosen by the students themselves be used, transversally to the pedagogical proposal. He concluded that actions promoted in the school in a collaborative way
between educators and learners, increases the interest of the students and learning is developed in a satisfactory way.
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Introdução

O presente trabalho apresenta uma proposta de melhoria do processo de aprendizagem no Colégio Estadual General Osório a partir da detecção do principal problema que atrapalhava o desenvolvimento e eficácia deste
processo: a desmotivação dos alunos com conseqüente evasão.

De acordo com Neri et. all (2009), a partir de uma pesquisa sobre evasão escolar divulgada pela Fundação Getúlio Vargas, o desinteresse é o principal motivo do afastamento de jovens de 15 a 17 anos das salas de aula. O
estudo mostra que 40,3% dos alunos nessa faixa etária que abandonaram a escola o fizeram por falta de interesse, 27,1% por razões de trabalho ou renda, 10,9% por falta de oferta e 21,73% por motivos diversos. Essa
mesma pesquisa aponta as causas principais no problema de desinteresse: a falta de conhecimentos básicos em matemática e interpretação de textos; aulas tradicionais pouco motivadoras; ausência de perspectiva de
melhora na qualidade de vida como consequência da educação; suplantação da escola por outros “espaços” de interação social, como a Internet; desestruturação / falta de apoio da família; currículos inadequados.

Sendo assim, vemos que não basta o acesso à escola. É preciso entrar e permanecer:

O direito a permanência na escola pode ser distinguido em três oportunidades diretamente ligadas à função escolar: a prevenção da infrequência; o resgate dos infreqüentes através do FICAI (ficha
de acompanhamento dos infreqüentes) com ajuda do Ministério Público e Conselhos Tutelares, e o acolhimento dos retornados que esta ligado a atenção dos gestores e professores. (LENSKIJ,
2006, p.8)

Todas estas ações que podem ser empreendidas para manter o educando na escola poderão ser mais efetivas se existir uma comunicação direta e frequente com a família, por isso esse trabalho utilizou a pesquisa-ação como
metodologia e teve como objetivo desenvolver ações estratégicas para estimular a participação ativa dos alunos no processo ensino-aprendizagem e para alcançá-lo contamos com a participação de toda Comunidade Escolar.
Um trabalho coletivo em prol da coletividade, um dos principais pilares da gestão democrática cujos princípios representam os valores e significações dos educadores que preconizam uma educação emancipadora como
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exercício de cidadania em uma sociedade democrática.

Para o desenvolvimento desta pesquisa foi criado um núcleo de aplicação de ações estratégicas (NAE) que trabalhou principalmente com estratégias nas quais os alunos tiveram a oportunidade de escolher os conteúdos do
seu interesse para desenvolve-los em estudos, tendo, para isso, um professor orientador. Assim, o aluno teve a oportunidade de escolher o tema que gostaria de estudar, e segundo Freire (2008) só quando o aluno possui um
interesse em um determinado tema é que irá realizar o diálogo com o professor, e é só através do diálogo que a educação irá alcançar seu objetivo. “O diálogo - questão chave para a educação - é o encontro dos homens para
ser mais”. (FREIRE, 2008, p.95)

Com estas ações tivemos a intenção de diminuir consideravelmente a evasão e primarmos por um ensino de qualidade a partir do aumento do interesse dos alunos pela aprendizagem.

E é por acreditarmos numa Escola Pública de qualidade, construída na perspectiva da gestão democrática e assegurada pelo direito constitucional que todos têm á educação, aliado ao apoio familiar e buscando o pleno
desenvolvimento do indivíduo e seu preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, que foram desenvolvidas ações de intervenção articuladas ao projeto político pedagógico do Colégio Estadual General
Osório. O qual apresenta como missão promover uma educação de qualidade, democrática, participativa e comunitária, visando a melhoria do desempenho acadêmico do educando assim como o seu preparo para o exercício
da cidadania, através da prática e cumprimento de direitos e deveres.

Dialogando com os autores e suas concepções teóricas

Para que sejam desenvolvidas ações no intuito de elevar o interesse dos educandos pela aprendizagem, é primordial que haja uma articulação destas ações com a proposta pedagógica da escola, e que estas ações sejam
fruto de uma construção coletiva dentro de uma gestão democrática, e sejam desenvolvidas num local onde professores e alunos possam, a partir de seus estudos, planejar, aplicar, avaliar e discutir seus resultados. Por isso a
importância de dialogarmos com alguns autores, dentre estes, Vasconcelos, Fagundes, Cury, Freire, Zagury, Pessoa, Veiga, Biaff, RESENDE, sobre as principais temáticas que embasam esta pesquisa, tais como: Projeto
Político Pedagógico (PPP), gestão democrática, interesse pela aprendizagem e núcleo de ações estratégicas.

Projeto Político Pedagógico

Para realizar algo de maneira satisfatória é preciso planejar. É a partir do planejamento que podemos projetar ações futuras. Para Vasconcelos (2002) planejar ajuda a concretizar aquilo que desejamos. Podemos
dizer então que o PPP é um planejamento amplo que norteia a vida escolar e contribui para o desenvolvimento das ações presentes e futuras, almejadas pela comunidade escolar.

Diogo (1998) utiliza outra terminologia para projeto político pedagógico, ele assim se refere a este documento:

O projeto educativo é, claramente, um documento de planificação escolar que poderíamos caracterizar do seguinte modo: de longo prazo quanto à sua duração; integral quanto à sua amplitude, na
medida em que abarca todos os aspectos da realidade escolar; flexível e aberto; democrático porque é elaborado de forma participada e resultado de consensos. (FERNANDO DIOGO, 1998, p. 17)

E é justamente por ser concebido com a participação de representantes de todos os segmentos da comunidade escolar que o PPP apresenta não somente desejos, como também, esperanças de melhoria das práticas
desenvolvidas no dia a dia escolar.

Mais afinal, porque Projeto Político Pedagógico Para Fagundes (1999), o projeto é uma atividade natural e intencional que o ser humano utiliza para procurar solucionar problemas e construir conhecimentos. Para André (2001)
e Veiga (2001) a dimensão política do projeto está no sentido do compromisso com a formação do cidadão para um tipo de sociedade, e a pedagógica possibilita a efetivação da intencionalidade da escola, que é a formação do
cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico e criativo.

Como tanto a dimensão política quanto a pedagógica do PPP objetivam a formação do cidadão, cabe a escola viabilizar esta prática de forma a cumprir seu papel. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei
9394/96, em seu artigo 12, inciso I, prevê que: os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, tem a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica. (BRASIL,
1996 p. 53)

Não se pode construir um documento dessa monta sem conhecer a realidade da escola, os seus problemas, bem como as situações que a estes deram origem. Para, a partir disto, desenvolver ações que atuem no cerne
destes entraves ao crescimento educacional.

Desta forma, faz-se necessário uma reflexão para saber de que forma a escola vai nortear seu funcionamento, como delineará suas ações, como fará seu planejamento. É no planejamento que reside sua autonomia
pedagógica. E é no projeto político pedagógico construído de forma participativa que esta autonomia se efetiva e que a escola conseguirá desenvolver plenamente sua caminhada em busca da excelência.

Gestão Democrática

O termo gestão provém do verbo latino gero, gessi, gestum, gerere e significa: levar sobre si, carregar, chamar a si, executar, exercer, gerar. Tem sua raiz etimológica em ger que significa fazer brotar, germinar, fazer nascer
(CURY, 2007, p. 25).

Embora etimologicamente o termo gestão tenha em um dos seus significados “chamar para si” por outro lado também significa “fazer crescer”, e não podemos pensar em crescimento se não entendermos que esse
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crescimento pressupõe participação de todos os atores sociais envolvidos no processo, e isto se torna imprescindível, principalmente, quando se trata de gestão escolar, um tipo de gestão que perpassa pelos campos
pedagógico, administrativo, de pessoas , e que deve buscar no trabalho coletivo a representatividade e a competência necessárias para formar cidadãos, oferecendo-lhes a possibilidade de apreensão de competências e
habilidades necessárias a inserção social.

A gestão democrática na escola surge com a participação efetiva dos vários segmentos da comunidade escolar, pais, professores, estudantes e funcionários na organização, na construção e na avaliação dos projetos
pedagógicos, na administração dos recursos da escola, enfim, nos seus processos decisórios.

Na Constituição Federal de 1988, foram estabelecidos os princípios para a educação brasileira, e além da obrigatoriedade, gratuidade, liberdade e igualdade têm-se a gestão democrática, como um deles (BRASIL, 1988). A
gestão democrática também aparece na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei n. 9.394/96, no art. 3º, reforçando o que já fora posto na Constituição, e no art. 14, deixando claro que os sistemas de ensino
definirão as normas da gestão democrática do ensino público na educação básica, de acordo com as peculiaridades e conforme os princípios da participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto pedagógico
da escola e da participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes (BRASIL, 1996). Para Bordignon e Gracindo (2001) a gestão democratizada da escola consiste na mediação das relações
intersubjetivas, compreendendo, antes e acima das rotinas administrativas, a identificação das necessidades; a negociação de propósitos; a definição clara de objetivos e estratégias de ação; linhas de compromisso;
coordenação e acompanhamento de ações pactuadas e mediação de conflitos.

Desta forma percebemos que a gestão democrática é a atividade pela qual são mobilizados meios e procedimentos para se atingir os objetivos da organização, envolvendo, não somente os aspectos gerenciais e
técnico-administrativos, como também todos os atores sociais na tomada de decisão, tornando todos os membros da comunidade escolar participes ativos do processo, cujo objetivo principal é a melhoria da qualidade da
educação com o propósito formar cidadãos preparados para a vida.

Interesse Pela Aprendizagem

Paulo Freire (2008) fala do interesse dos alunos pela aprendizagem de maneira indireta em sua obra. O interesse dos alunos, para este autor, se dá pelo reconhecimento do educando no tema a ser estudado, e esse
reconhecimento é atingido pelo professor através da compreensão da visão de mundo do aluno. É só quando o aluno possui um interesse em um determinado tema que ele irá realizar o diálogo com o professor, e é só através
do diálogo que a educação irá alcançar seu objetivo (FREIRE, 2008, p. 95).

O diálogo entre o professor e os alunos começa não quando esses já estão em uma situação de sala de aula, mas "quando aquele, se pergunta sobre o que vai dialogar com estes" (FREIRE, 2008, p.96). Sendo o diálogo entre
as duas partes fundamental, é necessário proporcionar também aos alunos a oportunidade de expressar sua visão da realidade; e isso só pode ser feito quando se trata de um tema pelo qual os alunos tenham interesse, caso
contrário não haverá um diálogo.

Pessoa (2000) afirma que Piaget também não trata diretamente sobre o tema interesse dos alunos, seja em relação aos estudos ou em relação à escola como um todo. No entanto, escreve sobre a questão da afetividade e
sua influência na formação das estruturas cognitivas dos alunos.

O afeto é uma condição necessária, porém não suficiente para a formação de estruturas cognitivas. A afetividade não explica a construção da inteligência, mas essa construção é permeada por aspectos afetivos. Sem o afeto,
não há motivação e nem interesse. Além disso, o afeto funciona como uma mola propulsora que aumenta a velocidade da criação do interesse por determinado conteúdo. Essa afetividade a que Piaget se refere pode se
manifestar nos alunos em relação aos professores, colegas ou conteúdos estudados na escola.

Barboza e Cardoso (2006) comentam, sob pontos de vistas divergentes, a respeito do aluno e professor em sala de aula. O primeiro, a partir de sua experiência em sala de aula, afirma que o aluno geralmente não é
interessado em ir às aulas, que suas atenções são voltadas para coisas muito mais atraentes que estão além dos portões das escolas. Já o segundo mostra o outro lado: o professor é chave para o desenvolvimento e
interesse do aluno. Ele comenta que o professor precisa ter o desejo de que o aluno aprenda e que ele é capaz de aprender. Afirma ainda que o professor deva buscar compreender a mentalidade dos jovens para uma
harmonia e, além disso, o educador deve manter uma relação de paixão pelo processo de aprendizagem como possibilidades de vida agradável e realizações possíveis, a fim de que surjam desenvolvimentos de aprendizagem
sem haver desgaste entre ele e os alunos.

Para Zagury (2006) o professor deve ser um pesquisador de suas próprias atitudes e das atitudes dos alunos, e estar disposto a realizar mudanças nas formas de trabalho conforme a realidade de cada turma.

A falta de interesse do aluno é um problema de todos os segmentos da Escola, sendo assim é necessário que o gestor juntamente com pais, professores e coordenadores proponha medidas que venham a motivar os alunos
na busca do conhecimento, mesmo sabendo que para Lima (2008) a motivação é um processo que se dá no interior do sujeito, estando, entretanto, intimamente ligado às relações de troca que o mesmo estabelece com o
meio, principalmente, seus professores e colegas. Nas situações escolares, o interesse é indispensável para que o aluno tenha motivação no sentido de apropriar-se do conhecimento.

De acordo com Filho (2009) ao sentir-se motivado o indivíduo tem vontade de fazer alguma coisa e se tornar capaz de manter o esforço necessário durante o tempo necessário para atingir o objetivo proposto, de criar
condições tais, que o aluno possa aprender.

Diante desse contexto percebe-se que a motivação deve ser considerada pelos professores e demais segmentos da escola, de forma cuidadosa, procurando mobilizar as capacidades e potencialidades dos alunos a este nível
para que seu interesse pela aprendizagem aumente.

Núcleo de ações estratégicas

Foi um nome dado a um Grupo de Pesquisa onde professores e alunos desenvolveram ações pautadas numa educação dialógica e problematizadora com base em temas geradores. Para Brandão (1981), a proposta
pedagógica de nome “tema gerador”, criada por Paulo Freire, é uma forma de despertar o interesse do aluno pois propõe a não existência de uma polarização entre professor e aluno e sim, um par, educador e educando.
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Nesse par há a predominância do diálogo problematizando o conteúdo, através do tema gerador.

O tema gerador é compreendido como o assunto que centraliza o processo de aprendizagem. A escolha desses temas geradores é fruto de uma mediação entre as responsabilidades dos professores e os interesses dos
alunos. Eles são os temas colhidos do universo vocabular dos grupos a partir das informações e saberes preliminares oriundos da realidade do aluno e de suas interações. Dessa maneira, ocorre uma maior interação
interdisciplinar e uma maior contextualização do que está sendo aprendido.

Freire (2001) acrescenta que o saber só existe na invenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os homens fazem no mundo, com o mundo e com os outros. Para o autor, formar é muito mais do que treinar o
aluno em certas destrezas. Para ele, “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou sua construção” (FREIRE, 2001b, p. 25).

A aprendizagem através de resolução de problemas é uma estratégia que vem ao encontro de tal perspectiva. Dessa forma, conforme Magdalena e Costa (2003), a aprendizagem dá-se numa sequência inversa do que ocorre
no ensino tradicional: o exercício antecede a discussão dos conceitos e conteúdo. Os educandos precisam primeiro compreender o problema para então tentar resolvê-lo.

Fagundes et al (1999) defendem as intervenções problematizadoras que promovem a aprendizagem e a tomada de consciência:

É preciso conhecer como o aluno está pensando, escutar quais são suas certezas naquele momento, que regras ele já inventou para resolver suas dúvidas. Uma intervenção construtivista consiste
em apresentar situações de desafio para perturbar as certezas dos alunos, para que eles sintam necessidade de descrever e de argumentar, para dar-se conta de como pensam e cheguem a
coordenar seu próprio ponto de vista com o de outros. (FAGUNEDES et. al, 1999, p.31)

Magdalena e Costa (2003) acrescentam que com a intensificação das interações entre os alunos, que passam a conhecer e intervir no trabalho de seus colegas abre-se a possibilidade para que a intervenção problematizadora
seja horizontalizada. Ou seja, a problematização deixa de ser exclusividade do professor, e passa a ser um processo do qual professor e alunos são coautores.

O cenário da pesquisa

A pesquisa foi realizada no Colégio Estadual General Osório em Feira de Santana na Bahia. A cidade onde está inserido o referido Colégio possui, segundo Censo demográfico 2010 (IBGE) cerca de 600 mil habitantes. É a
segunda cidade do Estado da Bahia em número de habitantes e tem sua economia pautada no comércio.

O referido Colégio possui 1056 alunos, 50 professores, 1 diretor geral, 3 vice-diretoras, 2 coordenadoras pedagógicas, 22 funcionários. Sua estrutura física é formada por 15 salas de aula, uma sala de professores, uma sala
para direção, uma secretaria, uma rádio escolar, uma biblioteca, uma quadra poliesportiva e um salão de jogos. A Unidade Escolar oferece como modalidades de Ensino, Ensino Fundamental II, Ensino Médio com Ensino
Médio Inovador e Educação de Jovens e Adultos (EJA).

O percurso metodológico

A metodologia utilizada neste trabalho foi a pesquisa-ação. Este tipo de pesquisa “é realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, e os pesquisadores e participantes
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo”. (THIOLLENT, 2003, p.12)

O processo de pesquisa-ação está dividido em quatro principais etapas: fase exploratória, fase principal, fase de ação e fase de avaliação.

Na fase exploratória foram realizadas entrevistas estruturadas, por amostragem, com participantes de todos os segmentos da comunidade (pais, professores, alunos e funcionários) que compõe o Colégio Estadual General
Osório com o objetivo de encontrar respostas para nossa pergunta de partida: Qual o principal problema que atrapalha o processo ensino e aprendizagem dos educandos do Colégio Estadual General Osório em Feira de
Santana na Bahia

Com base no Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE)[i], onde estão elencados alguns problemas já detectados pela comunidade escolar através de investigações anteriores realizada pela coordenação pedagógica do
Colégio Estadual General Osório com a participação de todos os segmentos da referida escola, foi construído um questionário (Quadro 1) como instrumento de coleta de dados, que após explicação e discussão de cada item
nele presente, sua aplicação foi realizada.

Quadro 1: Itens do questionário construído a partir do PDE.

Que aspecto, em sua opinião, pode melhorar na escola
Itens Ensino Aprendizagem Itens Pais e Comunidade Itens Clima Escolar
01 Proposta pedagógica 08 Reunião entre escola e pais 14 Relação professor/aluno

02 Organização dos conteúdos 09 Contato entre pais e professores 15
Comunicação entre equipe
escolar, pais e comunidade

03 Utilização do livro/texto 10 Participação dos pais nas reuniões 16 Organização de ambiente escolar

04 Plano de aula 11 Acompanhamento dos deveres de 17 Normas e regulamentos
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casa dos filhos

05 Estímulo ao interesse dos alunos
12 Incentivo da equipe escola para

os pais acompanharem seus filhos
em casa

18
Compromisso e preocupação da
equipe pedagógica com os
alunos e a escola

06 Tarefas para casa 13 Criação de associação de pais 0 0

07 Utilização dos recursos
tecnológicos e audiovisuais 0 0 0 0

Fonte: Elaborado pelo autor, 2016.

Após recolher todos os questionários respondidos pelos membros de todos os segmentos da unidade escolar procedeu-se a tabulação dos dados utilizando a planilha do Microsoft Office. Analisando dos resultados chegou-se
à conclusão de que era necessário o desenvolvimento de ações que estimulassem o interesse dos alunos em participar ativamente do processo de aprendizagem com 43,5% das respostas dadas por todos os segmentos.

Partido deste resultado procedemos com a construção do plano de ação, com o delineamento das medidas intervencionais. Assim sendo, a fase principal da pesquisa foi iniciada com a criação do chamado Núcleo de Ação
Estratégicas (NAE). Compuseram o Núcleo os representantes do Colegiado Escolar[ii], articuladores de área e líderes de classe. O NAE funcionou na biblioteca do colégio, onde os segmentos se reuniam para traçar a
estratégia de intervenção a partir da concepção de Paulo Freire (2008) sobre interesse pela aprendizagem. Depois de algumas reuniões e discussões na perspectiva de ser construída a estratégia de intervenção ficou
acordado que seria utilizada a proposta pedagógica chamada “tema gerador”.

Como base nessa proposta foi solicitado aos alunos que trouxessem temas de seu interesse para que pudessem ser discutidos no NAE e a partir dessa discussão houvesse a proposição de um trabalho interdisciplinar e
contextualizado partindo dos temas escolhidos. Assim foram escolhidas três temáticas: O computador como ferramenta educacional; A utilização de jogos na aprendizagem; A língua estrangeira no nosso dia a dia.

Escolhidos os temas, os alunos, participantes do NAE, colocaram a necessidade de ouvir todos os outros educandos para saber se a maioria concordava com os temas escolhidos, ou tinha alguma experiência de estudo com
alguns desses temas, o que iria fortalecer as escolhas. Foi proposto então uma pesquisa orientada, que foi desenvolvida pelos alunos do NAE com a orientação de professores e coordenadores pedagógicos.

A partir de então foi iniciada a fase de ação. Os alunos foram divididos em duplas, cada dupla ficou com um tema e foi orientada por um professor. Inicialmente os professores solicitaram aos alunos a realização de uma
pesquisa bibliográfica sobre seus temas, para que a partir do conhecimento destes, pudessem melhor desenvolver seus trabalhos.

A dupla A que escolheu o tema “O computador como ferramenta educacional” realizou uma entrevista como os alunos do Ensino Médio do Colégio Estadual General Osório, com o objetivo de responder à pergunta: Você acha
que o computador facilita a aprendizagem Por quê

A dupla B cujo tema foi a utilização de jogos na aprendizagem, pautou seu trabalho de pesquisa numa entrevista realizada com os alunos do Ensino Fundamental que participaram das oficinas de matemática do Programa
Mais Educação[iii], cujas aulas foram desenvolvidas com a utilização de jogos, e buscou resposta para a pergunta: É mais fácil compreender e desenvolver os problemas matemáticos utilizando jogos

A dupla C, que escolheu o tema: a aplicação da língua Inglesa em nosso dia a dia, realizou sua pesquisa a partir de conversas informais gravadas com os colegas sobre as palavras da língua inglesa já “incorporadas” a nossa
língua que, posteriormente, foram listadas e observado se o seu emprego estava sendo feito de forma correta.

Com os instrumentos de coleta de dados definidos, os professores passaram a explicar aos alunos como realizar a pesquisa ficando acordado encontros semanais com seus orientadores bem com o prazo de conclusão das
mesma e apresentação dos relatórios finais.

Findo o prazo os pesquisadores entregaram seus relatórios e após leitura dos mesmos os orientadores marcaram uma reunião para discussão dos resultados, relevância da pesquisa e avaliação do processo. Inicia-se aí a fase
de avaliação, onde com base nas pesquisas realizadas tem-se a avaliação de seus resultados.

O trabalho da dupla A trouxe o seguinte resultado: 92% dos alunos ouvidos responderam que o computador facilita a aprendizagem porque dá ao aluno a oportunidade de descobrir novos conhecimentos, através de pesquisa
em internet, além de tornar a aprendizagem mais dinâmica. 8% destes alunos responderam que com ou sem o computador a aprendizagem acontece da mesma forma.

O resultado da pesquisa dos alunos da dupla B foi o seguinte: 98% dos alunos responderam que com a utilização dos jogos fica mais fácil resolver problemas matemáticos porque as situações criadas são entendidas mais
facilmente, “como, por exemplo, estudar plano cartesiano com o jogo batalha naval” comentou um entrevistado. Para os 2% é indiferente utilizar ou não os jogos para este tipo de estudo.

A pesquisa da dupla C apresentou uma lista de palavras da língua inglesa observadas nas conversas entre os estudantes com a observação de que muitas delas não são usadas com o

mesmo significado da língua de origem.

Depois de realizada a discussão dos relatórios constatou-se que os alunos corroboraram a proposta inicial de seus pares em utilizar a temática escolhidas transversalmente na proposta pedagógica do Colégio Estadual
General Osório. O que foi feito pela coordenação pedagógica e professores em seus planejamentos a partir de então.

Os alunos pesquisadores mostraram o desejo de apresentar os resultados da pesquisa a Comunidade Escolar. O que foi feito em reunião geral ordinária da Unidade Escolar.

Considerações finais
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Frente ao exposto na avaliação da ação projeto de pesquisa desenvolvida no Núcleo de Ações Estratégicas, podemos perceber que os resultados estão de acordo com o que coloca Freire (2008), “o interesse dos alunos se dá
pelo reconhecimento do educando no tema a ser estudado”.

Os alunos colocaram em suas falas que tiveram a motivação necessária para realizar suas pesquisas por estarem trabalhando com conteúdos que lhes interessavam. Esta afirmação corrobora com o que coloca Filho (2009),
ao sentir-se motivado o indivíduo tem vontade de fazer alguma coisa e se tornar capaz de manter o esforço necessário durante o tempo necessário para atingir o objetivo proposto.

Desta foram percebemos que o interesse do aluno pela aprendizagem pode ser aumentado no momento que em se sentirem motivados e trabalharem com conteúdo que tenham significado para eles e que façam parte do seu
cotidiano.

As pesquisas desenvolvidas pelos alunos despertaram neles o interesse pela investigação científica. O desejo dos pesquisadores de apresentar os resultados alcançados a comunidade escolar mostra que, além de possibilitar
um retorno para aqueles que participaram diretamente da pesquisa, nasceu neles à vontade de socializar os conhecimentos adquiridos.

Por fim, quando são promovidas ações na escola articuladas ao projeto político pedagógico no que concerne a um dos seus objetivos principais que é melhorar o desempenho dos alunos e prepará-los para o exercício da
cidadania, através de práticas que levem em consideração seus anseios, o conhecimento é produzido de forma significativa.
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